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	Rumex intermedius
(foto: Paulo V. Araújo)
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		Quem somos

		
		Objectivos

		A Sociedade Portuguesa de Botânica é uma associação criada em Janeiro de 2009 com os seguintes objectivos:

			Promover a conservação de espécies da flora e dos seus habitats.
	Divulgar e promover o conhecimento técnico e científico da botânica, da flora e da vegetação, em particular das presentes no território nacional.
	Promover a troca de informação e experiência entre botânicos, profissionais e amadores, independentemente da sua formação.
	Centralizar informação geográfica, morfológica, fotográfica e ecológica da flora portuguesa e mediterrânica.
	Fomentar a aplicação do conhecimento científico na definição de medidas de gestão de habitats e de espécies.
	Promover acções de sensibilização para as questões relativas à flora e vegetação portuguesa, nas componentes de biodiversidade, conservação, ecologia, habitats, entre outros.
	Difundir o gosto pela botânica, flora e vegetação.


		Preâmbulo

		A origem da Sociedade Portuguesa de Botânica (SPBotânica) está fortemente ligada à dinâmica que se gerou durante os cursos de 'Flora e Vegetação Mediterrânica', nos aspectos de partilha dos conhecimentos e da transmissão dos processos para a descoberta botânica, ligado por um espírito de camaradagem e gosto comum.

		Embora a SPBotânica possa com o tempo evoluir em várias direcções, consoante as afinidades e sensibilidades das pessoas que venham a integrá-la, a formação e mais concretamente a formação científica deve vir a ser uma das bases comuns dos seus membros.

		A formação científica caracteriza-se por um conjunto de atitudes, processos e métodos que contribuem para o desenvolvimento intelectual e reflectivo. Pretende-se desenvolver o espírito crítico, o que implica uma atitude activa da parte das pessoas envolvidas. Neste aspecto, as Floras e as chaves de identificação são ferramentas excelentes para esta formação, independentemente do nível e dos conhecimentos académicos do utilizador, dado que obrigam à aplicação da reflexão crítica passo a passo.

		A simplificação necessária à divulgação científica incorre, por vezes, no risco de empobrecer a informação que se pretende transmitir; é o que acontece no conceito de entretenimento ligado ao aspecto lúdico da ciência, dando-lhe uma percepção consumista e passiva. Pretende-se que as actividades da associação desenvolvidas no âmbito da divulgação mantenham o rigor metodológico da abordagem e da formação científica, independentemente da idade ou formação cultural do público a que são destinadas.

		Uma das premissas da abordagem científica é saber formular claramente as questões e os problemas com que nos iremos deparar. Pretende-se passar da fase de intuição dos conhecimentos (muitas vezes é aqui que se situa o entusiasmo que as pessoas têm por um tema, no nosso caso, para a Botânica ou, em geral, para a Natureza) para a fase de dedução onde se aplica o raciocínio lógico, a análise e o discernimento.

		A abordagem científica baseia-se no desenvolvimento e na aplicação da reflexão crítica. O princípio do espírito crítico ou do livre exame tem como base a independência da razão e do raciocínio, e é contrário às ideias preconcebidas, aos dogmas e aos argumentos de autoridade. Deste modo a formação do espírito crítico e científico enriquece o conhecimento pessoal e contribui para a formação de cidadãos responsáveis e participativos dado que não se aplica unicamente ao conhecimento da Botânica mas pode ser aplicado em qualquer circunstância.

		Considerando os pontos acima referidos, a associação baseia a sua organização na autonomia e na solidariedade. O seu funcionamento decorrerá segundo um processo democrático, apolítico e sem afinidades dogmáticas.

		Alguma bibliografia consultada: R. Descartes 'Discours de la Méthode', K. Popper 'The Logic of Scientific Discovery', Eça de Queirós 'O Conde de Abranhos'.

		
		

		

	





	Crypsis aculeata
(foto: Miguel Porto)


	
		[bookmark: orgaos]
		Órgãos

		
		Direcção

			Presidente: João Farminhão
	Secretário: Sergio Chozas
	Tesoureiro: Sónia Malveiro
	Vogal: Miguel Porto
	Vogal: Patrícia Pinto da Silva


		Mesa da Assembleia Geral

			Presidente: Ivo Meco
	Vice-presidente: Catarina Antunes da Costa
	Secretário: Miguel Brilhante


		Conselho Fiscal

			Presidente: Gonçalo Marques
	Vogal: Patrícia dos Santos
	Vogal: Ana Paula Rosa


		Sócios Fundadores

			Adelaide Clemente
	Alice Nunes
	Ana Margarida Francisco
	Ana Júlia Pereira
	Cristina Antunes
	Cristina Estima Ramalho
	Cristina Tauleigne Gomes
	Ivo Meco
	Joana Camejo Rodrigues
	José Luis Vitorino
	Marco Jacinto
	Maria João Silva
	Miguel Mascarenhas
	Miguel Porto
	Patricia Pinto da Silva
	Paulo Cardoso
	Paulo Pereira
	Sara Lobo Dias
	Sérgio Chozas
	Sónia Malveiro
	Susana Tápia


		
		

		Documentos relativos a Assembleias Gerais
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	Orçamento
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	Nigella gallica
(foto: Paulo V. Araújo)
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		Sócios

		
		Faça-se sócio

		Se pretende ser sócio da SPBotânica clique aqui para preencher os seus dados on-line. A sua inscrição só será validada após pagamento da quota e envio do respectivo comprovativo. Se no prazo de 10 dias não efectuar o pagamento a inscrição será anulada.

		Valor da quota anual

			Sócio individual
São sócios individuais as pessoas singulares, nacionais ou estrangeiras.	25 €
	Sócio juvenil
São sócios juvenis, os sócios individuais com idade inferior a dezoito anos.	5 €
	Sócio estudante
São sócios estudantes, os sócios individuais com idade superior a dezoito anos e que sejam estudantes até à obtenção do grau de mestre.	15 €
	Sócio familiar
São sócios familiares as pessoas singulares, nacionais ou estrangeiras, reunidas no mesmo agregado familiar.	25 € (1º), 15 € cada elemento adicional
	Sócio colectivo
São sócios colectivos as pessoas colectivas, nacionais ou estrangeiras.	60 €


		Quotas

		A quota da SPBotânica tem a validade de um ano após a data de inscrição de sócio. Para efectuar o pagamento da sua quota poderá fazê-lo através:

			Transferência bancária para o NIB 0035 0054 00136702130 02 (Caixa Geral de Depósitos) | NOTA: Deverá indicar no descritivo da transferência o nome do sócio e/ou número de sócio e enviar respectivo comprovativo para spbotanica[arroba]gmail.com
	Serviço MB WAY para o número 965 090 823 * | NOTA: Deverá indicar no descritivo da transferência o nome do sócio e/ou número de sócio e enviar respectivo comprovativo para spbotanica[arroba]gmail.com
	Envio de cheque endereçado à Sociedade Portuguesa de Botânica | NOTA: Caso não seja o titular da conta deverá indicar o nome do sócio e/ou número de sócio
	Transferências internacionais : Caixa Geral de Depósitos (CGD) | IBAN - PT50 0035 0054 00136702130 02 | Código SWIFT - CGDIPTPL


		* Este número não está a serviço de atendimento telefónico.
		Caso altere os seus dados de contacto por favor envie-nos essa informação para spbotanica[arroba]gmail.com ou para a morada da SPBotânica.

		Morada - Sociedade Portuguesa de Botânica, Travessa do Jardim nº 3, A-dos-Potes, 2615-018 Alverca do Ribatejo

		Email - spbotanica[arroba]gmail.com | nota: substitua [arroba] por @

		
		

		

	





	Linaria hirta
(foto: Miguel Porto)
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		Ligações de Botânica

		
		Esta lista de ligações não pretende ser exaustiva e concentra-se fundamentalmente em ligações para fontes de informação de livre acesso disponíveis na Internet, sobre flora e vegetação, com particular destaque para o material referente ao território português. Dada a ligação natural entre as floras dos dois países, é também dado algum destaque a páginas de Espanha. Nalguns casos indicam-se também páginas que, ainda que não tenham uma relação directa com a flora portuguesa, merecem a menção pela quantidade e/ou qualidade do material que permitem consultar.

		Existem milhares de páginas na rede com material de temática botânica ou relacionada. Sugere-se uma visita à Botany Net para acesso a uma extensa lista de ligações para diversas páginas de interesse nestas áreas.

		Floras

			Flora Iberica - disponibiliza chaves e descrição da flora vascular da Península Ibérica
	Handbook of Mosses of the Iberian Peninsula and the Balearic Islands
	Flora ibérica - Algas continentales. Carófitos (Characeae)
	GrassBase - The Online World Grass Flora
	eFloras - para quem pretende consultar outras floras mundiais
	Angiosperm Phylogeny Website
	An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families of flowering plants: APG IV


		Bases de Dados, Atlas e Herbários On-Line

		Os seguintes locais permitem o acesso a bases de dados, atlas e herbários em formato digital, bem como informação diversa nas áreas da flora e vegetação.

		Portugal:

			Flora-On - portal de plantas vasculares autóctones ou naturalizadas da flora de Portugal
	Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas
	Herbario Digital da Universidade de Coimbra
	Jardim Botânico da UTAD
	Jardim Botânico da Universidade de Lisboa
	BioDiversity4All - A Biodiversidade para todos
	Plantas invasoras de Portugal




		
		

		

	





	Scilla peruviana
(foto: Ana Júlia Pereira)

	
	
		Notícias

		[bookmark: noticias]Candidatas a Planta do Ano 2024: Portugal botanicamente desconhecido

		10 a 28 de fevereiro de 2024

		
		[image: ]

		
		Caros sócios, parceiros e amigos,

		Portugal ainda é uma fronteira fértil para a descoberta de novidades botânicas, desde novas plantas para as floras provinciais e nacional até novas espécies para a ciência. Desde a publicação da última Checklist da Flora de Portugal, em 2010, botânicos portugueses e estrangeiros, descreveram 17 novas espécies, e 7 novas subespécies, para a ciência que ocorrem no conjunto dos territórios de Portugal Continental e das regiões Autónomas da Madeira e Açores.

		Vivemos uma nova vaga de descobertas acelerada por ferramentas como o iNaturalist. A democratização da fotografia digital e a hiper-acessibilidade dos dados sobre a flora vascular – agregados em portais como o Flora-On, o Biodiversity4All, o GBIF ou o sítio da Biblioteca do Real Jardim Botânico de Madrid, onde se acede a todos os volumes da Flora iberica – revolucionaram o ritmo de produção e acumulação de conhecimento sobre a nossa flora na última década, alargando também a comunidade botânica.

		Dar um nome é um passo necessário para a conservação de qualquer espécie. O último relatório do «Estado das Plantas e dos Fungos do Mundo» (no original, State of the World's Plants and Fungi), coordenado pelos Jardins Botânicos Reais de Kew, chama a atenção para o facto de três em cada quatro plantas por descrever correrem sérios riscos de extinção. É fundamental, por isso, continuar o trabalho de florística e taxonomia necessários ao inventário da diversidade vegetal com o objetivo de a melhor compreender e salvaguardar.

		Utilizando como mote três novidades da flora de Portugal Continental identificadas em 2023, incluindo duas espécies novas e um novo registo para a flora portuguesa, a SPBotânica deseja alertar, com a campanha Planta do Ano 2024, para a necessidade de valorizar os conhecimentos de florística e taxonomia em Portugal, que se encontram à margem dos currículos académicos e das principais vias de financiamento científico. Ajude-nos a promover uma sociedade mais naturalista, votando na Planta do Ano 2024!

		

		De 10 a 28 de Fevereiro de 2024, vote aqui na Planta do Ano 2024. A candidata vencedora será anunciada a 29 de fevereiro.

		Para ajudar na divulgação desta campanha poderá usar o link do nosso site http://spbotanica.pt/#noticias nas redes sociais; ou republicar os nossos posts.

		Adverte-se que nesses meios de comunicação "as candidatas irão usar" de algum humor com gíria política, de modo a que esta votação desperte a atenção de vários públicos.

		Apresentam-se de seguida as candidatas:

		[image: ]

		Saiba mais sobre as pombinhas-do-guadiana (Linaria pseudamethystea) no Flora-On.

		[image: ]

		Saiba mais sobre a erva-toira-de-noudar (Orobanche nepetae) no Flora-On.
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		Saiba mais sobre o funcho-limão (Foeniculum sanguineum) no Flora-On.

		A Sociedade Portuguesa de Botânica é uma organização sem fins lucrativos que depende das quotas de sócios e de donativos para o estudo, divulgação e conservação das espécies de flora nativas de Portugal e dos seus habitats. Se ainda não é sócio da Sociedade Portuguesa de Botânica, pode fazê-lo aqui, ou contribuir com um donativo através do serviço MBWAY para o número 965 090 823* ou por transferência bancária para o IBAN - PT50 0035 0054 00136702130 02. A sua generosidade ajuda-nos a criar visibilidade para estes problemas e a seguir na promoção da produção científica e conservação da flora nacional. O seu contributo fará toda a diferença!
* Este número não está a serviço de atendimento telefónico.

		

		Saídas de campo "Botânica ao longo do ano"

		
		Como estabelecido no nosso Plano de Actividades para 2023, a Sociedade Portuguesa de Botânica está a criar um Programa de visitas de campo e palestras regulares, o qual decidiu designar como "Botânica ao longo do ano".

		Venha aprender e trocar conhecimento! Ficamos à sua espera.

		23 de abril de 2023
Visita botânica à flora dos calcários do Terciário marinho de Carrascalinho (a norte de Aljezur)

		Guiada por: Udo Schwarzer

		Percurso pedestre nos terrenos do Terciário Marinho de Carrascalinho — um pequeno enclave calcícola num "mar" de terras ácidas e quase livres de carbonatos do Sudoeste de Portugal. O enclave é constituído por três "ilhas", cuja flora se distingue significativamente.
		
Destaques: Euphorbia paniculata subsp. calcicola, Ranunculus macrophyllus, Quercus coccifera em forma arbórea e muito mais.
		
Para mais pormenores sobre esta visita aceda aqui, onde poderá também realizar a sua inscrição.

		

		Vote na Planta do Ano 2023

		3 de março a 23 de março de 2023

		
		[image: ]

		A região da Comporta, localizada a sul do estuário do Sado e incluída no Sistema Nacional de Áreas Classificadas, caracteriza-se pela predominância de solos arenosos. Sobre as areias das dunas consolidadas, longe da praia e dos efeitos diretos dos ventos e da salsugem, desenvolve-se uma original cobertura vegetal, resultante da combinação do substrato, do clima mediterrânico temperado pelo oceano Atlântico, e de várias transformações, tanto à escala geológica como humana. A paisagem nesta zona é maioritariamente composta por pinhais abertos de pinheiro-bravo, cuja silvicultura é compatível com o desenvolvimento de tojais dominados pelo tojo-manso (Stauracanthus genistoides), que traz com ele um espetacular elenco de espécies psamófilas (próprias de areias) muitas delas endémicas, tais como: arméria-do-sado (Armeria rouyana), marcetão-das-areias (Santolina impressa), tomilho-do-mato (Thymus capitellatus) e tojo-do-sado (Ulex australis subsp. welwitschianus). Também sob o coberto do pinhal, apresentam-se de forma dispersa, nas zonas de areias profundas, os zimbrais de piorro ou zimbro-galego (Juniperus navicularis) – endemismo ibérico.

		Os impactos dos empreendimentos turísticos na região da Comporta são minimamente conhecidos publicamente. No entanto, queremos, com a votação deste ano, dar visibilidade aos impactos gerados pelos campos de horticultura e fruticultura (abacates, tangerinas, e outros) que assolam os seus pinhais litorais, quer relativamente aos que já se encontram implementados, quer aos que se projetam (saiba mais, por exemplo aqui, escrevendo palavras-chave e aqui). Também na área de silvicultura, a alteração das práticas de gestão florestal dos pinhais de pinheiro-bravo, no rescaldo da chegada do nemátodo-da-madeira-do-pinheiro (Bursaphelenchus xylophilus) comprometem a conservação das espécies RELAPE (Raras, Endémicas, Localizadas, Ameaçadas ou em Perigo de Extinção) no seu subcoberto e a integridade paisagística de um Sítio de Importância Comunitária.

		Calcula-se que mais de 1200 ha de pinhal e matos tenham sido destruídos apenas no período entre 2011 e 2019 para dar lugar a culturas intensivas (veja a comparação de imagem aérea aqui e nos slides seguintes), incluindo pomares de fruteiras e unidades de produção de hortícolas em áreas de Rede Natura 2000.

		

		Este ano, queremos dar visibilidade a este problema, elegendo a Planta do Ano 2023. Três plantas carismáticas serão as nossas guias para (re)descobrirmos e celebrarmos a flora das areias do Sado. Ao protegermos estas plantas, estamos a proteger o seu habitat e outras espécies que com elas co-habitam. Ajude-nos a divulgar estas originalidades, votando na Planta do Ano 2023!

		De 3 de março a 23 de março, vote aqui na Planta do Ano 2023.
		
		Apresentam-se de seguida as candidatas:
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		Saiba mais sobre a arméria-do-sado (Armeria rouyana) no Flora-On.
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		Saiba mais sobre o piorro (Juniperus navicularis) no Flora-On.
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		Saiba mais sobre o marcetão-das-areias (Santolina impressa) no Flora-On.

		A Sociedade Portuguesa de Botânica é uma organização sem fins lucrativos que depende das quotas de sócios e de donativos para o estudo, divulgação e conservação das espécies de flora nativas de Portugal e dos seus habitats. Se ainda não é sócio da Sociedade Portuguesa de Botânica, pode fazê-lo aqui, ou contribuir com um donativo através do serviço MBWAY para o número 965 090 823* ou por transferência bancária para o IBAN - PT50 0035 0054 00136702130 02. A sua generosidade ajuda-nos a criar visibilidade para estes problemas e a seguir na promoção da produção científica e conservação da flora nacional. O seu contributo fará toda a diferença!
* Este número não está a serviço de atendimento telefónico.

		

		Aberto concurso para realização de estudo de flora

		27 de Dezembro de 2022 a 9 de Janeiro de 2023

		
		Está aberto até dia 9 de Janeiro de 2023 um concurso para a realização do trabalho "Estudo base de caracterização da flora do Planalto das Cesaredas". O edital pode ser consultado aqui.

		
		Vote na Planta do Ano 2022

		17 de Janeiro a 14 de Fevereiro de 2022

		
		[image: ]

		A ancestral paisagem do Alentejo interior, um mosaico de retalhos de searas, olivais tradicionais e pousios, permitiu, ao longo de séculos, conciliar as atividades locais com a conservação de habitats e espécies que fazem parte do nosso património.

		No entanto, na última década têm-se verificado alterações de uso do solo muito significativas nesta região, pondo em risco a conservação destes ecossistemas, em alguns casos de forma irrecuperável. As práticas de uma agricultura intensiva, ou a instalação de parques solares, em sítios de interesse botânico, são uma ameaça emergente à conservação da flora única desta região.

		Se é certo que temos de dinamizar estes territórios e ao mesmo tempo combater as alterações climáticas com um maior investimento em energias renováveis, não o deveremos fazer descurando a conservação da biodiversidade local. Algumas destas espécies são autênticas raridades locais, regionais, ou mesmo mundiais e, por isso, muito mais suscetíveis à extinção.

		

		Este ano, queremos dar visibilidade a este problema, elegendo a Planta do Ano 2022. Três plantas carismáticas serão as nossas guias para (re)descobrirmos e celebrarmos a flora do Alentejo Interior. Ao protegermos estas plantas, estamos a proteger o seu habitat e outras espécies que com elas co-habitam. Ajude-nos a divulgar estes tesouros botânicos, votando na Planta do Ano 2022!

		De 17 de janeiro a 14 de fevereiro, vote aqui na Planta do Ano 2022.
		
		Apresentam-se de seguida as candidatas:
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		Saiba mais sobre a alcachofra-rasteira (Cynara tournefortii) no Flora-On.
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		Saiba mais sobre a linária-dos-olivais (Linaria ricardoi) no Flora-On.
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		Saiba mais sobre a soagem-gigante (Echium boissieri) no Flora-On.

		A Sociedade Portuguesa de Botânica é uma organização sem fins lucrativos que depende das quotas de sócios e de donativos para o estudo, divulgação e conservação das espécies de flora nativas de Portugal e dos seus habitats. Se ainda não é sócio da Sociedade Portuguesa de Botânica, pode fazê-lo aqui, ou contribuir com um donativo através do serviço MB WAY para o número 965 090 823*, ou por transferência bancária para o IBAN - PT50 0035 0054 00136702130 02, e indicando-nos o seu NIF para spbotanica@gmail.com, para podermos enviar-lhe o seu recibo. A sua generosidade fará toda a diferença!
* Este número não está a serviço de atendimento telefónico.

		
		I Bioblitz Flora de Portugal

		22 e 23 de Maio de 2021

		
		Inspirados pelos colegas espanhóis do I Biomaratón da Flora Española, a SPBotânica e a Biodiversity4all celebram o Dia Internacional do Fascínio das Plantas com o primeiro Bioblitz dedicado à Flora Portuguesa!

		Durante os dias 22 e 23 de maio queremos registar no projeto I Bioblitz Flora Portugal da Plataforma iNaturalist/Biodiversity4all o máximo de espécies de flora no país. Para integrar o projeto basta descarregar a aplicação no seu telemóvel e aderir ao projeto seguindo as seguintes instruções ou assistindo ao seminário organizado pelo cE3c "Conhecer e explorar as plantas em Portugal: das abordagens tradicionais de monitorização à ciência cidadã"

		[image: ][image: ]

		
		Substituição do assessor do coordenador técnico do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental»

		29 de Novembro de 2017

		
		No âmbito do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental», co-financiado pelo Fundo de Coesão através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR-03-2215-FC-000013) e pelo Fundo Ambiental, a Sociedade Portuguesa de Botânica (SPBotânica) teve necessidade de contratar um novo elemento para a equipa de coordenação técnica do projecto para assegurar as funções de assessor do coordenador técnico do projecto, na sequência da resolução do contrato de prestação de serviços de Tiago Monteiro Henriques dos Santos, a seu pedido, no passado dia 31 de Agosto de 2017.

		De forma a dar pleno cumprimento aos objectivos do projecto no âmbito da Acção 2 (Coordenação técnica do projecto), a Direcção da SPBotânica decidiu contratar assim uma pessoa singular para assegurar as funções de assessor do coordenador técnico do projecto, a tempo inteiro, durante seis meses e meio distribuídos por três períodos descontínuos. Para tal, a SPBotânica deu início, a 30 de Agosto de 2017, através da plataforma electrónica acinGov (www.acingov.pt), ao procedimento pré-contratual de consulta prévia a várias entidades n.º 2/2017, que teve por objecto a aquisição de serviços de assessoria à coordenação técnica do projecto ‘Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental’, cujo preço base foi de 14.888,33€ (catorze mil, oitocentos e oitenta e oito euros e trinta e três cêntimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente exigido. Na sequência deste procedimento, foi celebrado um contrato de prestação de serviços no dia 3 de Outubro de 2017 com o seguinte adjudicatário:

			Paulo Miguel dos Santos Carvalho Pereira, para assegurar as funções de assessoria à coordenação técnica do projecto, pelo preço total de 14.865,00€ (catorze mil, oitocentos e sessenta e cinco euros), acrescido de IVA à taxa legal em vigor no ano de 2018, a tempo inteiro, durante seis meses e meio distribuídos por três períodos descontínuos (Outubro-Dezembro de 2017; Fevereiro-Março de 2018; Julho-Setembro de 2018).


		
		Sociedade Portuguesa de Botânica contrata serviços de promoção e divulgação do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental»

		29 de Novembro de 2017

		
		No âmbito do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental», co-financiado pelo Fundo de Coesão através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR-03-2215-FC-000013) e pelo Fundo Ambiental (entidade criada a 01/01/2017 que incorporou o entretanto extinto Fundo para a Conservação da Natureza e da Biodiversidade), com duração de dois anos e data de término prevista para 30 de Setembro de 2018, a Sociedade Portuguesa de Botânica (SPBotânica) decidiu contratar os serviços de duas entidades, uma pessoa colectiva e uma pessoa singular, que irão assegurar as funções de promoção e divulgação do projecto na internet através de um portal de informação ambiental e de comunicação e assessoria de imprensa para divulgação do projecto nos media e nas redes sociais, durante aproximadamente 12 meses a tempo parcial, dando cumprimento aos objectivos do projecto no âmbito da Acção 8 (Promoção e divulgação do projecto).

		Para tal, no dia 17 de Agosto de 2017, a SPBotânica deu início, através da plataforma electrónica acinGov (www.acingov.pt), ao procedimento pré-contratual de consulta prévia a várias entidades n.º 1/2017, que teve por objecto a aquisição de serviços de promoção e divulgação do projecto, divididos em dois lotes, e cujo preço base total foi de 8.900,00€ (oito mil e novecentos euros), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente exigido. Na sequência deste procedimento, foram celebrados dois contratos de prestação de serviços no dia 22 de Setembro de 2017, um por cada lote, com os seguintes adjudicatários:

			Naturlink - Informação Ambiental, S.A., para assegurar as funções inerentes ao Lote 1 - Promoção e divulgação do projecto na internet através de um portal de informação ambiental, pelo preço total de 2.750,00€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo parcial, até à data de término do projecto;
	Patrícia Maria Nunes Tiago, para assegurar as funções inerentes ao Lote 2 - Comunicação e assessoria de imprensa para divulgação do projecto nos media e nas redes sociais, pelo preço total de 6.130,00€ ao qual não acresce IVA, a tempo parcial, até à data de término do projecto.


		
		Contratação da equipa de trabalho do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental»

		14 de Março de 2017

		
		Para dar execução ao projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental», co-financiado pelo Fundo de Coesão através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (projecto com a referência POSEUR-03-2215-FC-000013) e pelo Fundo para a Conservação da Natureza e da Biodiversidade (projecto n.º 2015020210001), cuja duração é de dois anos (de 7 de Outubro de 2016 a 30 de Setembro de 2018), a Sociedade Portuguesa de Botânica (SPBotânica), enquanto entidade beneficiária desses fundos, efectuou os procedimentos necessários à contratação da equipa de trabalho que levará a cabo o projecto.

		A Direcção da SPBotânica decidiu contratar o coordenador executivo do projecto através de um contrato individual de trabalho a termo incerto, com início a 1 de Novembro de 2016 e término previsto para 30 de Setembro de 2018, a tempo inteiro e em regime de dedicação exclusiva ao cumprimento dos objectivos do projecto. O procedimento de contratação do coordenador executivo do projecto foi realizado por meio de consulta prévia por convite a dois candidatos, tendo sido seleccionada a candidata Ana Margarida Costa Francisco para exercer as funções inerentes a esse cargo, com quem foi celebrado o referido contrato individual de trabalho. A despesa máxima autorizada para esta contratação foi de 43.187,76 €, valor correspondente a metade da despesa aprovada pelo POSEUR para a Acção 1 (Coordenação Geral do Projecto).

		De forma a dar pleno cumprimento aos objectivos do projecto no âmbito da Acção 1 (Coordenação geral do projecto) e da Acção 2 (Coordenação técnica do projecto), a Direcção da SPBotânica decidiu contratar três pessoas singulares através de contratos de aquisição de serviços para assegurarem as funções de coordenador técnico do projecto, a tempo inteiro, de assessor do coordenador técnico do projecto, a meio tempo, e de assessor do coordenador executivo do projecto, a tempo inteiro, durante o período de execução do projecto. Para tal, a SPBotânica deu início através da plataforma electrónica acinGov (www.acingov.pt), a 23 de Novembro de 2016, ao procedimento pré-contratual de consulta prévia a várias entidades n.º 1/2016, que teve por objecto a aquisição de serviços de coordenação técnica, assessoria à coordenação técnica e assessoria à coordenação executiva do projecto, divididos em três lotes, e cujo preço base total foi de 100.372,49€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor se este for legalmente exigido. Na sequência deste procedimento, foram celebrados no dia 29 de Dezembro de 2016 três contratos de prestação de serviços, um por cada lote, designadamente com os seguintes adjudicatários:

			André de Matos Casimiro Justo Carapeto, para assegurar as funções inerentes ao Lote 1 - Coordenação técnica do projecto, pelo preço total de 41.200,00€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, até à data de término do projecto;
	Tiago Monteiro Henriques dos Santos, para assegurar as funções inerentes ao Lote 2 - Assessoria à coordenação técnica do projecto, pelo preço total de 24.050,00€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a meio tempo, até à data de término do projecto;
	Paulo Manuel Ribeiro da Rocha Monteiro, para assegurar as funções inerentes ao Lote 3 - Assessoria à coordenação executiva do projecto, pelo preço total de 35.100,00€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, até à data de término do projecto.


		Além disso, a Direcção da SPBotânica decidiu contratar uma equipa de técnicos constituída por dez pessoas singulares através de contratos de aquisição de serviços para executarem os trabalhos de recolha de dados de espécies da flora vascular de Portugal Continental, três das quais para dar cumprimento aos objectivos do projecto no âmbito da Acção 3 (Recolha de dados em Herbários e bibliografia) e as restantes sete para dar cumprimento aos objectivos do projecto no âmbito da Acção 4 (Recolha de dados através de prospecção de campo), a tempo inteiro, durante um período total variável entre dois e dez meses distribuídos pelos anos de 2017 e 2018. Para tal, a SPBotânica deu início através da plataforma electrónica acinGov (www.acingov.pt), a 28 de Dezembro de 2016, ao procedimento pré-contratual de consulta prévia a várias entidades n.º 2/2016, que teve por objecto a aquisição de serviços de recolha de dados de espécies da flora vascular, divididos em dez lotes, e cujo preço base total foi de 169.152,28€, acrescido de IVA à taxa legal em vigor se este for legalmente exigido. Na sequência deste procedimento, foram celebrados no dia 17 de Fevereiro de 2017 dez contratos de prestação de serviços, um por cada lote, designadamente com os seguintes adjudicatários:

			Ana Cristina Tauleigne Chagas Gomes, para assegurar as funções inerentes ao Lote 1 - Recolha de dados de espécies da flora vascular em Herbários e bibliografia, pelo preço total de 4.287,00€ ao qual não acresce IVA, a tempo inteiro, durante 3 meses (entre Fevereiro e Maio de 2017);
	Filipe Manuel Ferreira Rodrigues Covelo, para assegurar as funções inerentes ao Lote 2 - Recolha de dados de espécies da flora vascular em Herbários e bibliografia, pelo preço total de 4.285,00€ ao qual não acresce IVA, a tempo inteiro, durante 3 meses (entre Fevereiro e Maio de 2017);
	Susana Maria de Sousa Silva Neves, para assegurar as funções inerentes ao Lote 3 - Recolha de dados de espécies da flora vascular em Herbários e bibliografia, pelo preço total de 2.859,00€ ao qual não acresce IVA, a tempo inteiro, durante 2 meses (entre Fevereiro e Abril de 2017);
	Estevão Manuel Portela Pereira, para assegurar as funções inerentes ao Lote 4 - Recolha de dados de espécies da flora vascular ripícola e aquática no campo, pelo preço total de 32.184,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor apenas para os montantes a receber no ano de 2018, a tempo inteiro, durante 10 meses distribuídos por dois períodos (Abril a Setembro de 2017; Março a Junho de 2018);
	Paulo Miguel dos Santos Carvalho Pereira, para assegurar as funções inerentes ao Lote 5 - Recolha de dados de espécies da flora vascular mesófila e orófila no campo, pelo preço total de 32.185,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, durante 10 meses distribuídos por dois períodos (Março a Setembro de 2017; Março a Junho de 2018);
	Susana da Encarnação Goulão Tápia, para assegurar as funções inerentes ao Lote 6 - Recolha de dados de espécies da flora vascular calcícola e basófila no campo, pelo preço total de 19.311,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor apenas para os montantes a receber no ano de 2018, a tempo inteiro, durante 6 meses distribuídos por três períodos (Abril a Julho de 2017; Setembro de 2017; Fevereiro a Maio de 2018);
	Rute de Fátima Moleiro Caraça, para assegurar as funções inerentes ao Lote 7 - Recolha de dados de espécies da flora vascular dunar e psamófila no campo, pelo preço total de 19.310,98€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, durante 6 meses distribuídos por três períodos (Abril a Julho de 2017; Setembro de 2017; Fevereiro a Maio de 2018);
	Mauro André Maurício Raposo, para assegurar as funções inerentes ao Lote 8 - Recolha de dados de espécies da flora vascular estuarina e marinha no campo, pelo preço total de 19.308,50€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, durante 6 meses distribuídos por três períodos (Abril a Julho de 2017; Setembro a Novembro de 2017; Fevereiro a Maio de 2018);
	Sílvia Benedita Rodrigues Almeida Ribeiro, para assegurar as funções inerentes ao Lote 9 - Recolha de dados de espécies da flora vascular arvense no campo, pelo preço total de 19.310,00€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a tempo inteiro, durante 6 meses distribuídos por três períodos (Abril a Julho de 2017; Setembro de 2017; Fevereiro a Maio de 2018);
	Anabela Castanho Amado, para assegurar as funções inerentes ao Lote 10 - Recolha de dados de espécies da flora vascular ultrabásica e termófila no campo, pelo preço total de 16.092,50€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor apenas para os montantes a receber no ano de 2018, a tempo inteiro, durante 5 meses distribuídos por dois períodos (Abril a Julho de 2017; Março a Maio de 2018).


		
		Início do projecto «Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental»

		14 de Março de 2017

		
		A Sociedade Portuguesa de Botânica (SPBotânica) e a Associação Portuguesa de Ciência da Vegetação - PHYTOS, em parceria com o Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF), deram início no dia 7 de Outubro de 2016 ao projecto ‘Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental’, com duração de dois anos, co-financiado pelo Fundo de Coesão através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (projecto com o código POSEUR-03-2215-FC-000013) e pelo Fundo para a Conservação da Natureza e da Biodiversidade (projecto n.º 2015020210001).

		
		

		

	





	Orchis morio
(foto: Miguel Porto)
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		Quer contribuir para o projecto "Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental"? Apadrinhe uma planta à sua escolha de entre as plantas-alvo do projecto.

		CAMPANHA ENCERRADA

		Escolha a sua planta afilhada

		Poderá escolher uma ou mais plantas para apadrinhar de entre as 25 plantas da Lista Vermelha seleccionadas abaixo para as épocas de Natal, Primavera-Verão e Outono-Inverno. Todas elas se encontram em risco de extinção por terem sido avaliadas no âmbito deste projecto numa das três categorias de ameaça da UICN: Vulnerável (VU), Em Perigo (EN) ou Criticamente Em Perigo (CR).

		
		
		Época de Natal

		

 Palhinhaea cernua

 Linaria ricardoi

 Adonis annua

 Digitalis mariana

 Quercus canariensis
			
		

		Época Primavera-Verão

		
		

 Catananche caerulea

 Daveaua anthemoides

 Armeria velutina

 Nigella papillosa

 Centaurium chloodes

 Onosma tricerosperma

 Chaenorhinum rubrifolium

 Centaurea amblensis

 Antirrhinum lopesianum

 Culcita macrocarpa

 Taxus baccata

 Gentiana lutea
			
		

		
		Época Outono-Inverno

		
		

 Triglochin laxiflorum

 Mandragora autumnalis

 Biarum mendax

 Allium chamaemoly

 Narcissus cavanillesii

 Linaria micrantha

 Allium ericetorum

 Globularia alypum
		

		
		
		As 620 plantas-alvo do projecto são aquelas que, à partida, são mais raras e ameaçadas, e para as quais foi necessário recolher informação sobre a sua área de distribuição actual, a dimensão das suas populações e as ameaças que sobre elas recaem, através de prospecção no terreno e/ou de pesquisa em Herbários, de forma a tornar possível a avaliação do seu risco de extinção de acordo com os critérios da UICN (União Internacional para a Conservação da Natureza).

		Para que serve apadrinhar uma planta

		Ao apadrinhar uma planta está a contribuir, através de um donativo único de valor mínimo igual a 12€ por planta, para a conclusão do projecto "Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental".

		Este projecto tem um orçamento elegível total de 411.014,53€ e é co-financiado em 85% pelo Fundo de Coesão através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR-03-2215-FC-000013) e em 12,2% pelo Fundo Ambiental. À Sociedade Portuguesa de Botânica, enquanto entidade beneficiária destes fundos e responsável pela execução do projecto, cabe comportar os 2,8% restantes da despesa total elegível, bem como todas as despesas consideradas não elegíveis pelas entidades co-financiadoras no âmbito do projecto mas essenciais para a sua concretização.

		Os donativos angariados na campanha ‘Apadrinhe uma Planta da Lista Vermelha’ serão assim um valioso contributo para a conclusão deste projecto de enorme importância para a conservação da biodiversidade em Portugal.

		O objectivo último do projecto é a elaboração da Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal Continental (i.e. o diagnóstico do risco de extinção das plantas nativas do nosso território), que consiste no documento estratégico aguardado há mais de 20 anos que irá orientar as políticas de gestão da conservação da biodiversidade e ajudar a definir as prioridades de conservação da flora no nosso país. Os resultados do projecto serão inclusivamente integrados na legislação nacional de conservação da biodiversidade, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de Julho, o que permitirá, em última instância, a protecção legal das espécies ameaçadas.

		O que recebe quem apadrinhar uma planta

			Um diploma de padrinho ou madrinha, em formato digital, em seu nome ou no nome da pessoa a quem quiser oferecer o apadrinhamento;
	O recibo do donativo que efectuar;
	O nome dos padrinhos aparecerá junto do da planta afilhada no portal do projecto e na publicação final (em livro e versão digital), prevista para Maio de 2019, como sinal de reconhecimento pelo seu contributo para o projecto.


		Poderá efectuar o pagamento do seu donativo através de:

			Transferência Multibanco para a conta da SPBotânica da Caixa Geral de Depósitos (CGD) com o NIB 0035 0054 00136702130 02 (para transferências internacionais utilize o IBAN - PT50 0035 0054 00136702130 02 | Código SWIFT - CGDIPTPL)
NOTA: Deverá enviar cópia do respectivo comprovativo para o endereço geral.lvf@gmail.com
	Cheque à ordem de Sociedade Portuguesa de Botânica
NOTA: Deverá enviar o cheque [ao cuidado de Miguel Porto] para a morada: Sociedade Portuguesa de Botânica, Travessa do Jardim n.º 3, A-dos-Potes, 2615-018 Alverca do Ribatejo. Caso não seja o titular da conta, deverá indicar-nos o nome do padrinho a que o donativo se refere.
	Numerário
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